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Relatório 

VideoChat sobre Plano Nacional de Enfrentamento ao Homicídio de 

Jovens 

Convidado: Deputado Reginaldo Lopes (PT/MG) 

Data: 28/03/18 

PL 2438/2015, que institui o Plano Nacional de Enfrentamento ao Homicídio de Jovens, 

estabelece a sua avaliação e dá outras providências. 

A Coordenação de Participação Popular da Secom, em parceria com a TV Câmara e o 

LabHacker, realizou no dia 28 de março de 2018, o VideoChat sobre Plano Nacional de 

Enfrentamento ao Homicídio de Jovens. O convidado foi o deputado Reginaldo Lopes (PT-

MG), presidente da proposta na Comissão Especial.  

Entrevistado pela jornalista Carolina Nogueira, o deputado respondeu às perguntas dos 
internautas e esclareceu as dúvidas sobre o projeto, que é um dos resultados da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) da Violência contra Jovens Negros e Pobres, que funcionou 
na Câmara em 2015. A proposta encontra-se na Comissão Especial aguardando parecer 
do relator. 
 
A realização do VideoChat foi amplamente divulgada pelos veículos de comunicação e 

pelas redes sociais da Casa.  

Para participar dos VideoChats, o cidadão precisa cadastrar-se na página do e-Democracia 

e acessar a sala de bate-papo. Para acessar o conteúdo desta sala, o internauta deve 

utilizar o link: https://edemocracia.camara.leg.br/audiencias/sala/639.  

Com o novo aplicativo para bate-papos utilizado pelo e-Democracia, a sala é aberta com 

antecedência e os internautas podem escrever suas perguntas antes do início da entrevista, 

mesmo que depois não possam participar ao vivo do VideoChat. 

O cidadão pode, ainda, compartilhar sua pergunta nas redes sociais e pedir para os amigos 

votarem nela. Assim, quanto mais votos recebe a pergunta, mais chance terá de ser 

respondida ao vivo pelo entrevistado. As perguntas que não são respondidas durante o 

VideoChat, que tem duração máxima de 1 hora, são encaminhadas para o deputado, que 

as responderá depois e as enviará para o internauta autor da questão. 

Também com o intuito de facilitar a interação do usuário, a ferramenta inclui links diretos 

para as respostas do entrevistado. Assim, após o término das transmissões, é possível 

perceber um botão com a frase “Assista Resposta” logo acima de cada pergunta. Clicando-

se neste botão, é mostrado no vídeo ali disponível, o trecho exato em que é dada a resposta 

ao questionamento. Portanto, o internauta pode assistir ao vídeo quantas vezes quiser ou 

somente o trecho em que foi respondida a sua pergunta.   

http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/DIREITOS-HUMANOS/492785-CPI-CONCLUI-QUE-HA-%E2%80%9CGENOCIDIO-SIMBOLICO%E2%80%9D-CONTRA-JOVENS-NEGROS-NO-PAIS.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/DIREITOS-HUMANOS/492785-CPI-CONCLUI-QUE-HA-%E2%80%9CGENOCIDIO-SIMBOLICO%E2%80%9D-CONTRA-JOVENS-NEGROS-NO-PAIS.html
https://edemocracia.camara.leg.br/audiencias/sala/2
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Dados quantitativos: 

O Videochat alcançou 802 visualizações até o dia 2 de abril. 

Em resposta ao convite para fazerem perguntas e expressarem opiniões sobre o PL 

2438/2015, 16 internautas participaram ao vivo do bate-papo, 11 perguntas foram 

respondidas ao vivo pelo deputado (Anexo I) e outras 12 perguntas (Anexo II) deverão ser 

respondidas por seu gabinete.  

É importante salientar que o número de visualizações aumenta dia a dia, considerando-se 

que o vídeo permanece disponível na página do e-Democracia para que o cidadão possa 

assistir sempre que desejar, bastando acessar o link: 

https://edemocracia.camara.leg.br/audiencias/sala/639, repercutindo o evento e 

aumentando o interesse do cidadão pelo assunto apresentado.  
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Clipping 

Institucionais 

 

https://goo.gl/C8pQ6L 

 

 

https://goo.gl/ZH7vnb 

 

 

https://goo.gl/Cn8JRA 

https://goo.gl/ZH7vnb
https://goo.gl/Cn8JRA
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https://goo.gl/xiHDLW 
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Redes Sociais 

 

https://goo.gl/rMWHkF 

 

 

https://goo.gl/m9CyGh 

 

https://goo.gl/rMWHkF
https://goo.gl/m9CyGh
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https://goo.gl/unt3Tc 

 

https://goo.gl/gdzefb 

 

https://goo.gl/unt3Tc
https://goo.gl/gdzefb
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https://goo.gl/YzpnQ4 

 

https://goo.gl/u84mYa 

 

https://goo.gl/YzpnQ4
https://goo.gl/u84mYa
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https://goo.gl/W9g4mJ 

 

https://goo.gl/CoJ2ry 

https://goo.gl/W9g4mJ
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https://goo.gl/N3kuLZ 

 

https://goo.gl/5i2Bwu 

https://goo.gl/N3kuLZ
https://goo.gl/5i2Bwu
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https://goo.gl/rBkHmN 

 

 

 

https://goo.gl/rBkHmN
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https://goo.gl/1TzEBd 

 

https://goo.gl/1TzEBd
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https://goo.gl/59oekn 

https://goo.gl/59oekn
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Outros veículos 

 

https://goo.gl/6SQ98X 

 

 

https://goo.gl/KM1buJ 

 

https://goo.gl/6SQ98X
https://goo.gl/KM1buJ
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https://goo.gl/pj5R5S 

 

https://goo.gl/hAjTPS 

 

https://goo.gl/KbrJka 

 

https://goo.gl/pj5R5S
https://goo.gl/hAjTPS
https://goo.gl/KbrJka
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FOTOS:  

 

Deputado Reginaldo Lopes entrevistado por Carol Nogueira 
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Dep. Reginaldo Lopes com as equipes da 

 Coordenação de Participação Popular e da TV Câmara  

 

Deputado e as equipes da CPP e do LabHacker 
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ANEXO I 

PERGUNTAS RESPONDIDAS PELO DEPUTADO: 

1. Michele Rebouças - O Mapa da Violência de 2016, aponta que de 1980 a 2014, mais 

de 480 mil jovens foram mortos com arma de fogo no Brasil. Quais medidas o Plano 

Nacional prevê para fortalecer o controle de armas num tempo em que se tem 

afirmado revogar o estatuto do desarmamento?  

2. Michele Rebouças - O Plano Nacional abrange duas vertentes, os direitos humanos 

para os jovens e a ação do Estado mais efetiva. Esse plano servirá de parâmetro 

para criação de leis que tentam reduzir a maior idade penal? 

3. Ana Carolina - Existirá entre as diretrizes do plano alguma forma de fiscalizar e coibir 

excessos por parte da Polícia Militar? 

4. Tania Batista - O que a população pode fazer para ajudar no enfrentamento desses 

homicídios? 

5. Gílson Vasconcelos Dobbin - As estatísticas sobre violência policial mostram que 

são os jovens negros os que mais morrem nas mãos da Polícia Militar. A dissolução 

da PM e sua substituição por uma organização civil e controlada pela população, 

discutida em diversos fóruns sociais, pode ser a solução? 

6. Ludmilla - Em meio à crise da segurança pública no País, dê um exemplo de medidas 

capazes de reduzir o homicídio de jovens negros no Brasil. 

7. Ludmilla - Em meio a intervenção militar no Rio de janeiro, como será feito para 

aprovar emendas constitucionais que seriam necessárias para o cumprimento das 

metas do plano? 

8. Giana Hanna - O Brasil tem o maior número de mortes violentas no mundo. O senhor 

concorda que devemos não somente desarmar, e sim, desarmar com educação? 

9. Ana Luiza - Esse plano traz questões de como enfrentar o racismo institucional 

contra jovens negros (principalmente no que tange a polícia militar) e a outra questão 

é saber se esse plano propõe discursões sobre a atual política nacional sobre drogas 

e como a guerra às drogas contribui para os homicídios de jovens. 

10.  Ana Carolina- O senhor acha que seria interessante a criação de uma Secretaria de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial, como a que existiu nos governos 

anteriores e foi extinta pelo Governo atual? 

11. Valerias Marques - Deputado, para mim há falta de políticas públicas, especialmente 

de saúde, focadas nesta população negra. Concorda que as políticas públicas 

existentes hoje são muito abrangentes e que precisam ser mais focalizadas a 

públicos específicos? 
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ANEXO II 

 

PERGUNTAS NÃO RESPONDIDAS DURANTE O VIDEOCHAT: 

 

1. André Gualda - Não seria mais efetivo, antes de pensar num Plano de 

Enfrentamento ao Homicídio de Jovens, pensar na sua educação, capacitação 

profissional e qualidade de vida? 

2. Valéria Marques - Deputado, segundo dados já lidos a maior parte das vítimas da 

violência é negra e pobre. O senhor acha que isso é resultado somente da 

desigualdade social? 

3. Ana Carolina - Durante a CPI da Violência contra Jovens Negros ficou notável a 

divergência de alguns parlamentares quanto ao assunto. Isso justificaria a demora 

da criação deste plano? 

4. Ludmilla - Quais serão as diretrizes especificas que deverão constar nos planos? 

5. Ravena Leão - Como será realizado o monitoramento e avaliação das ações 

dispostas no Plano? 

6. Maria Lucimar - Quais as medidas estão sendo tomadas pelos deputados em 

relação ao número de jovens mortos por policiais, quando se trata que na maioria 

das vezes são jovens negros e pobres. Será que estes policias não estão usando 

abuso de autoridades para cometer tantos crimes? 

7. Ana Carolina - Como funcionaria o Sistema Nacional de Indexação Balística 

(SISBALA)? E qual o objetivo da criação desse sistema? 

8. Ana Carolina - Como os responsáveis poderão garantir a efetividade dos 

programas, ações e projetos das políticas de enfrentamento aos homicídios de 

jovens? 

9. Ana Carolina- O impacto dos resultados do Plano poderá ser sentido pela população 

alvo em quanto tempo, já que o Plano Nacional de Enfrentamento ao Homicídio de 

Jovens terá a duração de 10 anos? 

10.  Vida de Youtuber Descolado - Nos últimos anos os homicídios de jovens no país 

bateram recorde. O aumento no número de assassinatos não teria relação com o 

descaso, abandono das autoridades, pouco investimento em educação, 

principalmente nos primeiros anos de vida desses jovens? 

11. André Gualda - No projeto a ação policial é abordada, em que se visa reduzir a 

letalidade da polícia, bem como a morte de policiais. O estudo sobre a morte de 

jovens negros aborda também quais tinham envolvimento com o crime? Não seria o 

caso de acrescentar na lei um valor ou percentual a ser gasto em educação? 

12. Geise Bispo Oliveira - Neste projeto existe uma abordagem específica para jovens 

negros e pobres, já que nas estatísticas de homicídios eles são as maiores vítimas? 
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ANEXO III 

 

COMENTÁRIOS FEITOS DURANTE O VIDEOCHAT: 

 

1. Marcelo Souza -  Prisão para os pais, que presenteiam seus filhos com jogos de 

mortes e presentes que lembrem armas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


